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RESUMO 

Este trabalho visa avaliar o efeito experimental da elevação da temperatura da água do mar sobre a estrutura da 
comunidade de meiofauna associada ao ambiente fital a partir da comparação entre as densidades dos grandes grupos 
de meiofauna submetidos a diferentes tratamentos em mesocosmo marinho. Para isso foram feitas coletas de três 
espécies de algas marinhas (Halimeda sp., Padina sp. e Galaxaura sp.) no recife de coral localizado em frente à base 
do Projeto Coral Vivo em Arraial d’Ajuda. Este experimento foi realizado no primeiro sistema de mesocosmo da 
América Latina criado pelo Projeto Coral Vivo para estudos dos efeitos das mudanças climáticas na vida marinha. A 
comunidade de meiofauna associada às algas ficou exposta aos tratamentos de elevação da temperatura durante 4 
semanas. Em laboratório as amostras foram processadas seguindo metodologia específica e a Meiofauna foi analisada 
ao nível de grandes grupos. Para a alga Galaxaura sp dezenove táxons foram encontrados, sendo Copepoda, Nauplius, 
Tardigrada, Nematoda, Turbellaria e Oligochaeta os mais representativos em um total de 67.423 indivíduos.. Os 
resultados da Anova 1-Fator (tratamento) não indicaram diferenças significativas (p>0,05) entre os tratamentos para 
nenhum dos principais grupos da meiofauna ou para os índices de riqueza, equitabilidade e diversidade para amostras 
de Galaxaura sp. Nas amostras triadas das algas Halimeda sp. foram encontrados 8.596 indivíduos e dezessete táxons 
da meiofauna. Os mais representativos táxons são Nauplius, Copepoda, Tardigrada, Nematoda, Oligochaeta e 
Turbellari. Os resultados da Anova 1-Fator indicaram diferenças significativas entre os tratamentos para os táxons 
Copepoda, Oligochaeta e Ostracoda desta alga. Contudo comparações a posteriori mostraram apenas diferenças 
significativas para Copepoda e Ostracoda entre o Controle e o tratamento com elevação de 1º C.  
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1. INTRODUÇÃO  

É crescente o número de estudos que vêm demonstrando a susceptibilidade das comunidades associadas aos 
recifes de coral de áreas rasas às mudanças climáticas globais (e.g. Byrne et al. 2010, Anthony et al. 2011, Hale et al. 
2011). Dessa forma, é amplamente aceito que as previsões do aquecimento global terão efeitos negativos sobre os 
organismos bentônicos, devido principalmente às alterações fisiológicas e/ou metabólicas que podem desencadear 
mudanças no crescimento e sobrevivência (e.g. Byrne et al. 2010, Anthony et al. 2011, Wood et al. 2011). 

A superfície dos recifes está normalmente recoberta por tapetes de algas (Maida e Ferreira 1997). Este ambien-
te é denominado fital (do grego phyton, planta) e é definido como um habitat marinho dominado por macrófitas (Ma-
sunari 1987). 

Em fital a comunidade meiofaunística é representada por um grupo de metazoários bentônicos bem definidos 
biologicamente que ficam retidos entre os intervalos de malha de 0,044 ou 0,062mm a 0,5 ou 1mm (Giere 2009). 
Essa comunidade é mais diversa em número de Filos do que qualquer outro componente da biota marinha possuindo 
representantes de quase todos os Filos de metazoários (Giere 2009). Estes organismos desempenham um papel im-
portante no fluxo de energia dos sistemas bentônicos (Danovaro et al. 2007) servindo de alimento para animais da 
macrofauna, pequenos peixes e também como consumidores. 

Esse estudo tem o objetivo de avaliar o efeito experimental da elevação da temperatura da água do mar sobre 
a estrutura da comunidade de meiofauna associada ao ambiente fital. Testando se o aumento da temperatura da água 
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do mar reduz significativamente a densidade dos grandes grupos da meiofauna e/ou o aumento da temperatura da 
água do mar altera significativamente a estrutura da comunidade de meiofauna. 

 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

As amostras utilizadas neste trabalho foram obtidas através da realização de um experimento que aplicou três 
níveis de elevação da temperatura da água do mar sobre a comunidade da meiofauna associada a três espécies de 
algas.  

Para avaliar o efeito da elevação da temperatura da água do mar sobre a meiofauna associada ao ambiente fital 
foram feitas coletas de três espécies de algas marinhas (Halimeda sp., Padina sp. e Galaxaura sp.) com a sua respec-
tiva comunidade de meiofauna associada. A comunidade de meiofauna associada às algas ficou exposta aos tratamen-
tos de elevação da temperatura durante 4 semanas.  

No laboratório, a meiofauna associada às algas de duas espécies (Halimeda sp., e Galaxaura sp ) foi extraída 
por elutriação manual em água filtrada corrente entre peneiras geológicas de aberturas de malha de 0,5 e 0,045mm.   
Posteriormente à separação, foi medido o peso úmido das algas em balança de precisão. Em seguida, cada amostra foi 
analisada em placa de Dolffus sob estereomicroscópio para avaliação quanto à densidade dos grandes grupos de meio-
fauna.  

Para as análises estatísticas foram utilizados os seguintes testes: Um MDS para representar graficamente a si-
milaridade entre réplicas. ANOVA 1-fatore utilizado para avaliar as diferenças entre os diferentes tratamentos sobre a 
densidade dos grandes grupos da meiofauna. O Teste de Dunnett foi realizado para comparar os tratamentos com 
elevação de temperatura com o tratamento Controle, sendo estas comparações realizadas apenas para os grupos que 
apresentaram diferença significativa na ANOVA. 

 
 

3. RESULTADOS  

Dezenove táxons foram encontrados nas amostras triadas das algas Galaxaura sp, sendo Copepoda, Nauplius, 
Tardigrada, Nematoda, Turbellaria e Oligochaeta os mais representativos, responsáveis por cerca de 96,34 % de um 
total de 67.423 indivíduos.     

Para a meiofauna total foram encontrados valores médios entre as replicas dos quatro tratamentos, como des-
crito a seguir: Tratamento Controle média de 3454 (Ind/20g de alga); Tratamento +1ºC média de 3564 (Ind/20g de 
alga); Tratamento +2°C média de 5150 (Ind/20g de alga) e Tratamento +4,5° C média de 4685 (Ind/20g de alga).  

Os resultados da Anova 1-Fator (tratamento) não indicaram diferenças significativas (p>0,05) entre os trata-
mentos para nenhum dos principais grupos da meiofauna associados a Galaxaura sp. ou para os índices de riqueza, 
equitabilidade e diversidade.Na ordenação MDS da densidade total das réplicas de meiofauna nos tratamentos Contro-
le, +1, +2 e +4,5ºC não é possível observar uma tendência clara de separação entre as réplicas de cada tratamento, 
exceto o tratamento 4,5°C onde as replicas são bastante similares entre si. 

Nas amostras triadas das algas Halimeda sp. foram encontrados 8.596 indivíduos e dezessete táxons da meio-
fauna. Os mais representativos táxons são Nauplius, Copepoda, Tardigrada, Nematoda, Oligochaeta e Turbellaria (95 
%).  

Para a meiofauna total foram encontrados valores médios entre as replicas dos quatro tratamentos, como des-
crito a seguir: Tratamento Controle média de 215 (Ind/3g de alga); Tratamento +1ºC média de 1093 (Ind/3g de al-
ga); Tratamento +2°C média de 295 (Ind/3g de alga) e Tratamento +4,5° C média de 543 (Ind/3g de alga).  

Os resultados da Anova 1-Fator indicaram diferenças significativas entre os tratamentos para os táxons Cope-
poda (p=0,0322), Oligochaeta (p=0,005) e Ostracoda (0,008). Contudo comparações a posteriori mostraram apenas 
diferenças significativas para Copepoda (p=0.015) e Ostracoda (p=0.007) entre o Controle e o tratamento com eleva-
ção de 1º C.  

Na ordenação MDS da densidade total das réplicas de meiofauna nos tratamentos Controle, +1, +2 e +4,5ºC 
não é possível observar uma tendência clara de separação entre as réplicas de cada tratamento.  

 
 

4. DISCUSSÃO 

Quando visualizamos as densidades dos táxons mais representativos nos mesmos tratamentos da alga é possí-
vel observar que o tratamento +4,5ºC da alga Galaxaura sp. apresentou uma densidade mais elevada para os táxons 
Turbellaria e Oligochaeta em relação aos tratamentos com menor variação de temperatura e o tratamento Controle. Já 
o tratamento +2 °C apresentou uma maior densidade de Nauplius quando comparado aos outros tratamentos. Cope-
poda, Tardigrada e Nematoda apresentaram valores de densidade próximos entre os tratamentos. 

Em relação à riqueza de táxons houve uma aparente diminuição do tratamento +4,5ºC quando comparado com 
os demais tratamentos. Já para as médias de equitabilidade e diversidade houve uma diminuição dos índices nos tra-
tamentos com menor variação de temperatura em relação ao Controle. 

Ao observar a densidade total para toda a meiofauna associada a alga Halimeda sp. encontrada em cada trata-
mento é possível observar que as amostras dos tratamentos com elevação de temperatura apresentaram uma densi-
dade mais elevada em relação ao tratamento controle.  

Ao visualizar as densidades dos táxons mais representativos para alga Halimeda é possível observar que o tra-
tamento +1ºC apresentou uma densidade mais elevada para os táxons Nauplius, Copepoda e Nematoda em relação ao 



Barroso e Santos, Revista Ceciliana Dez 7(2): 19-21, 2015 

 
ISSN 2175-7224 - © 2009/2015 

Universidade Santa Cecília – Todos os direitos reservados. 
 

21 

tratamento controle. Já o tratamento +4,5ºC apresentou uma maior densidade de Oligochaeta quando comparado aos 
outros tratamentos. Tardigrada e Turbellaria apresentaram valores de densidade próximos entre os tratamentos.  

Em relação à riqueza de táxons houve um aparente aumento do tratamento +1º quando comparado com os 
demais tratamentos. Já para as médias de equitabilidade e diversidade não foi possível visualizar grandes diferenças 
entre os tratamentos, sendo esses valores próximos.  
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